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RESUMO

Os aplicadores de herbicidas baseados
em pavios de corda foram introduzidos e
largamente aceitos nos EUA a partir de 1978,
devido a sua grande simplicidade, baixo custo
operacional e economia do herbicida.

Um protótipo fabricado com material
inteiramente nacional, montado sobre duas
rodas de bicicleta, tracionado pelo homem,
tendo uma barra de 2 metros de comprimento,
foi desenvolvido pelo Departamento de
Defesa Fitossanitária da
Faculdade de Ciências Agrárias e
Veterinárias de Jaboticabal- UNESP
e submetido a um ensaio preliminar.

A área estava uniformemente coberta
com vegetação natural, com altura média de
55 cm e a maioria das plantas daninhas em
estádio de maturação das sementes. O aplica-

dor foi deslocado à velocidade de 2,7 km/h,
com consumo médio de 9,3 litros de calda por
hectare, tendo aplicado diluições de
glyphosate em água, nas proporções de 1:2,
1:4 e 1:6 (produto comercial: água) e
comparado à pulverização convencional
tratorizada, efetuada com velocidade de 4,2
km/h e consumo de 4 litros de produto
comercial com 310 litros de água por hectare.

As avaliações do controle foram
efetuadas através da determinação da
biomassa epígea por ocasião da aplicação aos
15 e 33 dias após, além da atribuição de notas
aos 33 dias da aplicação.

Os resultados mostraram-se promissores
para o protótipo, que pode desde já ser
considerado um precioso instrumento para o
manejo de plantas daninhas.

PALAVRAS-CHAVE: pavio de corda,
herb i c i d a , a p l i c a d o r d e
h e r b i c i da.
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SUMMARY

ROPEWICKAPPLICATORFOR
HERBICIDES. 1. FIRST WEED CONTROL
RESULTS.

Rope wick applicators were introduce d
and widely accepted in the U.S.A. since
1978 due to its simplic ity, low operational
cost and reduced amount of herbicide used.

A first working built with mater ial
avai lable in local marke t was assembled by
the Depar tment of Crop Protection of
"Faculdade de Ciênc ias Agrar ias e
Veterinárias - UNESP", Jaboticabal, Brazil,
and preli minary results are reported in this
paper. This model is mounted on two
ordinary biclycle wheels, hand pulled,
having 2 m wide boom with rope wicks .
The experimental field was regular by
covered with natural vegetation , average
height of weeds about 55 cm, the major ity
of weeds in seed maturation state . Rope
wick applicato r was run at 2.7 km/h,
consuming about 9.3 liters liqui d per
hectare. The dilution tested were 1:2, 1:4
and 1:6 (par tes of commercial Roundup:
parts of water) and compared with
conve ntional tract or boom sprayer applying
310 liter per hectare of solution contai ning
4 liters of commercial formulation, at the
4.2 km/h speed.

Evaluations were carri ed out by
assessing the top fresh weigh t of weeds at
the application time and 15 and 33 days
after . Score for weed control was attr ibuted
at 33 days after application.

The resul ts showed that the
model of applicat or teste d has a good
potential ity and it may be a valuable tool
for the weed management .

KEYWORDS: rope-wick, herbicide,
herbicide application.

INTRO DUÇÃO

Normalmente, o controle de plantas
daninha feito com a utili zação do método
de pulverização tra torizada tradicional.
Este método, apesar do bom controle que
oferece, tem as desvantagens de ter alto
custo operacional por área devido a
util ização de máquinas e implementos
agrícolas caros, gastos com combustível,
manutenção e substituição de peças. Por
aplicar grande volume de herbicida e água
diluente por área, indiscriminadamente , por
toda a faixa de aplicação, desperdiça
produto e contamina o meio ambiente , além
de outras . Contrapondo-se ao princípio do
método refer ido, foi aperfeiçoado nos EUA
o método de distr ibuição de herbicidas
sistêmicos em pós -emergência, util izandose
pavios de corda ( "rope wick"). Este método
proporciona grande eco nomia de herbicida
e de água como veiculo, por área, oferece
seletividade de posição sem deriva e é de
fácil operacionalização, inclusive
dispensando, a nível de agricultor,
regulagens e calibrações complicadas.

As vantagens oferecidas pelo
método de aplicação com pavios de corda
tem -lhe proporcionado grande acei tação
por parte dos agricultores nos EUA, a
ponto de Wills & McWorther (2) estimar
que área tratada em 1980 naquele país com
o aplicador "rope wick" excedera em
"grande número" a área testa da por todas as
outras técnicas de tratamento em pós-
emergência. Esses autores também prevêem
que cerca de 90% do glyphosate a ser
aplicado em pós-emergência nos EUA, no
período de 1980 a 1985, será
complicadores de pavios de corda .

Dale (1) obteve bons resulta -
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dos de controle com diluições em água que
variaram entre 0,07 e 0,035 kg/ha de
glyphosate, em áreas com moderada e alta
infestação de capim-maçambará (Sorghum
halepense L.) em soja . Além disso
aumentou a produtividade da sojanos dois
ensaios e reduziu em 93% a biomassa do
capim em um deles. As aplicações foram
feitas 5 a 10 cm acima da cultura, na
velocidade de 4 km/h e consumo
aproximadamente de 0,5 litro de solução
por hectare.

Tendo em vista as vantagens do
método e a redução do seu custo
operacional por área, desenvolveu - se um
protótipo de aplicador com pavios de corda
no Departamento de Defesa Fitossanitária
da Faculdade de Ciências Agrár ias e
Veterinárias - UNESP, Jaboticabal,
construído total mente com mater ial na-
cional, o qual foi testa do em ensaio
prel iminar para o controle de plantas
daninhas.

MATERIAL E METODOS

O pro tótipo é montado sobre duas
rodas comuns de bicic leta , empurrado pelo
homem, tendo em sua frente uma barra
aplicadora de 2 metros de comprimento.
Essa barra um cano PVC de 38 mm de
diâmetro interno, no qual se acham
introduzidas as extremidades de segmentos
da corda especial (pavios) , cuja porção
central de 20 cm se encontra exposta. A
solução do herbicida, por ação da
capi laridade e da pressão, é transferida para
as plantas a serem controladas.

A área, por ocasião da aplicação dos
tratamentos, se encontra va com vegetação
natural uniforme, com altur a média de 55
cm, coberta com as seguintes espécies:
apaga-fogo [Althernantera ficoidea

(L.) R.Br. ] - 30%, trapoeraba(Com ma na
sp.) - 20%, anileira (Indi gofera Hirsuta L.)
- 15%,capim carrapicho (Cenchus echinatus
L.) - 10%, picão-preto (Bidens pilosa L.) -
10%, guanxuma (Sida sp.) - 5%, capim-
amargoso [Tríchachne in sulari s L.) Nees] -
5% e outras. A maior ia das plant as
daninhas se encontrava em estádio de
maturação das sementes.

Empregou-se o delineamento de blocos
casualiza dos para se estudar os efei tos de
três diluições do herbicida glyphosate (N,
fosfonome til-glici na), nas proporções de 1
2, 1:4 e 1:6 (volume do produto
co mercial*/volume de água)aplicados com
pavios de corda, compara das a teste munha
(s/aplicação) e à pulverização tratorizada
tradicional (4 litros de produto
comercial /310 litros de água, aplicados com
bicos 80.04 operados a 60 lb/po12). As
aplicações com pavios de corda foram
feitas na velo cidade de 2,7 km/h e a
pulverização a 4,2 km/h. Em ambas, a faixa
de aplicação teve dois metros de largura.
Cada tratamento foi repetido em 5 parce las,
cada uma com área total de 100 m2 e útil de
24 m2. Foram feitas três amostragens: antes
da aplicação dos tratamentos e aos 15 e 33
dias após a aplicação. Em cada amostragem
foram retiradas duas amostras por parce la,
da biomassa epígea contida num retângulo
de 1,0 x 0,6 m. Anotaram-se os dados de
peso do mate rial "in natura"** e seco após
secagem em estufa a 70 0C. Posterior-
mente aval iaram-se os efei tos dos
tratamentos através das porcenta -

* Roundup.

**Peso anotado logo após a colheita do

mater ial, antes da secagem.
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gens de umidade exis tente nas amos tr as
ao s 15 e 33 dias . Esti maram-se também,
at ra vés do cr it ér io de no tas , os efei to s
dos tr at amen tos aos 33 dias . Nesta
es ti mativa , padr onizou-se que a
te st emunha representar ia 0% de cont ro le
e qu e o cont ro le to ta l seri a de 100%. Por
fi m, os da dos de percentuai s de umida de
e de percen tual de co nt ro le , es te
at ri bu ído at ra vés de nota s,

Quanto ao clima, nos cinco dias que
antecederam a instalação do ensaio, houve
precipitação de 42 mm de chuva e nos
últimos 20 dias choveu 12 mm. A média de
umidade relativa no período foi de 68,7% e
a da temperatura 19,80C. Em nenhum dos
fatores do clima ocorreram dados próximos
a qualquer dos extremos crít icos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos Quadro s 1 e 2 são mostra dos os
pes os do materi al "in nat ura" e seco,
res pec tivamente , enc ont rad os ant es da
apl ica ção dos tra tament os e aos 15 e 33
dia s ap ós a apl icação . Observa-se que a
áre a se enc ont rava uni forme quanto aos
pes os do materi al verde e sec o, por
oca siã o da amostr age m ini cia l, não ten do
mostra do dif ere nça s signif ica tivas ent re
tra tament os em ambos os cas os, todavia
mostra ndo dife ren ças ent re blo cos ,
ind ican do que foi adequado o del ine a-
mento ado tad o. No dec orrer do ensai o, os
pes os do materi al sec o varia ram, mas não
dif eri ram est ati sti cament e. Tod avia os
pes os "in natura", dev ido a açã o dos tra ta-
mentos , experi mentavam var iaç ões
signif ica tivas , mostra ndo que , aos

15 dias as maiores reduções de peso "in
natura" foram causadas pelos efeitos das
aplicações com pavios de corda com diluições
1:2, 1:6 e pulverização, embora as duas
primeiras não diferissem de 1:4. Já aos 33 dias,
os efeitos das aplicações sobre a variação do
peso "in natura", equipararam-se nas parcelas
aplicadas, mas todas elas diferiram da
testemunha.

No Quadro 3 são mostrados,
respectivamente, os percentuais de umidade e
de controle de plantas daninhas. Estes
resultados diferem dos observados no Quadro
1 e são mais objetivos quanto aos efeitos dos
tratamentos sobre as plantas daninhas.
Observa-se que aos 15 dias os tratamentos
pavio 1:2 pavio 1:6 não diferiram da
pulverização, mas vieram a diferir desta aos 33
dias. Acredita-se que pelo fato do protótipo
quase não atingir as plantas daninhas que se
encontram encobertas, estas aparentaram ter
sofrido apenas um retardamento do desen-
volvimento, mas, posteriormente, contri-
buíram para aumento da umidade e melhoria
do aspecto geral das amostras, a tal ponto que
as diluições 1:2 e 1:6 passaram a diferir da
pulverização. Estes resultados coincidem com
os da anàlise dos percentuais de controle,
expressos através de notas atribuídas ao
aspecto geral das plantas daninhas e
demonstram que todas as diluições aplicadas
diferiram da testemunha e reduziram,em pelo
menos 60%, a umidade das plantas tratadas.

Ressalte-se que a população de plantas
infestantes se encontrava em estádio avançado e
crescida, e que algumas espécies presentes são
consideradas de difícil controle, que explica o
fato de até a pulverização não ter oferecido
percentual de controle superior a 85%,
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com base nas notas atribuídas.Também com
base neste critério , a pulverização difer iu
das aplicações com pavios de corda,
todavia estas não difer iram entre si, e
mostr am que o método com pavios de corda
é efici ente no controle em pós-emergência
das plantas daninhas, tendo oferecido
média de 56% do controle obtido com a
pulverização. Dentre as diluições aplicadas
com pavios de corda, a dilui ção 1:6
destacou-se como a mais econômica e
ofereceu 59% do controle oferecido pela
pulverização apesar de, comparada a esta ,
tenha aplicado 60,75% menos de produto
herbicida e 95,5% menos de volume de
solução por área.

Acred ita -se que o número de plantas
não atingidas na aplicação com pavios de
corda tendera a ser sempre menor a cada
aplicação, pois , a própria cobertura vegetal
morta favorecera o controle das plantas
daninhas. O método com pavios de corda
permi te o estabelecimento de um programa
de controle de plantas daninhas,
constituindo-se num excelente instr umento
de manejo.

Outro ponto que deve ser estudado é
com relação a capacidade operacional do
aplicador com pavios de corda. Este , apesar
de nas condições do ensaio tenha sido
operada a 2,7 km/h, quando em condições
de infestação intermediária ou peque na, é
bem provável que possa ser deslocado a
velocidades maiores, sem prejuízo da
efici ência , podendo exceder a capacidade
de campo efet iva de 0,54 ha/h atingido
neste ensaio. E também provável , que em
jornadas de trabalho diár io, o seu
rendiment o efet ivo seja favorecido pela
maior facil idade de manobras, abaste-
cimento e por não requerer regulagens e
calibrações muitas vezes demoradas, além-

de outros fator es, em relação a pulveri zação
tratorizada tradi cio nal.

De modo geral , o aplicador de
herbicidas com pavios de corda mostrou -se
bastante promissor , principalmente por se
tratar do primeiro protótipo. Os resul tados
sugerem, entre outros, a necessidade de
reali zação de ensaio s que pesquisem se o
menor percentual de controle ofe recido
pelo método com pavios de corda é
compensado pelos seus menores custos de
investimento e de aplicação.
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